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RESUMO 

 

O direito à moradia digna e segura é um preceito constitucional fundamental para a garantia do direito à cidade. 

Contudo, a implementação de políticas de Habitação de Interesse Social (HIS) no Brasil frequentemente acarreta 

segregação socioespacial e precariedade estrutural. Por isso, nosso objetivo foi mapear as condições de habitações 

de risco e trajetórias de famílias vulneráveis em Itaperuna-RJ, além de promover informações sobre o direito à 

cidade. Tratou-se de uma pesquisa de extensão com abordagem qualitativa e antropológica realizada no segundo 

semestre de 2024 em três localidades: Condomínio Residencial Itaperuna I, entorno do Valão da CEHAB e 

Conjunto Habitacional da Capelinha. Foram realizadas revisões bibliográficas, observação participante, entrevistas 

semiestruturadas e a elaboração de itinerários fotográficos, mapas e infográficos. Através deste estudo, constatou-

se a falha das políticas habitacionais locais em fornecer pertencimento e acesso a serviços públicos. Tornou-se 

indispensável a revisão das políticas vigentes para assegurar a dignidade humana e diminuir as desigualdades 

sociais no município. 
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ABSTRACT 

 

The right to decent and safe housing is a fundamental constitutional principle essential to guaranteeing the right to 

the city. However, the implementation of Social Interest Housing (HIS) policies in Brazil often results in socio-

spatial segregation and structural precariousness. Therefore, our objective was to map the conditions of at-risk 

housing and the trajectories of vulnerable families in Itaperuna, Rio de Janeiro, as well as to promote awareness 

of the right to the city. This was an extension research project employing a qualitative and anthropological 

approach, conducted during the second semester of 2024 in three locations: Itaperuna I Residential Complex, the 

area surrounding the CEHAB drainage channel, and the Capelinha Housing Complex. The study involved a 

literature review, participant observation, semi-structured interviews, and the development of photographic 

itineraries, maps, and infographics. The study revealed shortcomings in local housing policies in providing a sense 

of belonging and access to public services. A review of current policies has therefore become essential to ensure 

human dignity and reduce social inequalities in the municipality. 
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INTRODUÇÃO 

O direito à moradia digna e segura é um preceito constitucional fundamental para a garantia do 

direito à cidade e do pleno exercício da cidadania. No entanto, no contexto brasileiro, a 

implementação histórica de políticas voltadas à Habitação de Interesse Social (HIS) 

frequentemente resulta no isolamento da malha urbana, em segregação socioespacial e na 

manutenção de precariedades estruturais nas periferias e áreas de risco.   

A relevância deste estudo e da atuação extensionista reside na urgência de compreender e 

discutir a realidade vivida por populações em situação de vulnerabilidade social e habitacional. 

Diante de quadros de desigualdade socioespacial acentuada no interior do estado do Rio de 

Janeiro, a universidade desempenha um papel chave ao aproximar o conhecimento acadêmico 

da comunidade.   

Nesse sentido, o desenvolvimento das atividades de extensão justifica-se pela necessidade de 

diagnosticar a infraestrutura habitacional local, dar visibilidade aos problemas enfrentados 

pelas famílias e fomentar a conscientização sobre os direitos sociais previstos em lei.   

O objetivo deste relato é descrever as atividades e reflexões desenvolvidas no âmbito da 

disciplina de Pesquisa de Extensão, focadas na análise da realidade habitacional de famílias 

vulneráveis no município de Itaperuna-RJ, visando à promoção de informações sobre o direito 

à cidade e ao mapeamento das condições de moradias de risco. 

DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA  

A vivência prática no município de Itaperuna-RJ foi desenvolvida ao longo do segundo 

semestre de 2024, no âmbito da disciplina de Pesquisa de Extensão. Divididos em cinco grupos, 

os alunos integraram uma proposta metodológica orientada pelos princípios da antropologia 

urbana, buscando compreender as dinâmicas sociais e territoriais a partir da aproximação com 

os sujeitos que vivenciam diariamente a vulnerabilidade habitacional. As etapas do trabalho 

foram estruturadas de forma orgânica e contínua, iniciando com um aprofundamento teórico 

sobre o direito à cidade e a evolução das políticas de Habitação de Interesse Social (HIS) no 

Brasil, o que forneceu o arcabouço conceitual para orientar o olhar dos estudantes durante a 

inserção no campo.   



 

O trabalho de campo pautou-se na observação participante e na realização de entrevistas 

semiestruturadas com os moradores, permitindo que a escuta qualificada transformasse dados 

técnicos em relatos humanos sobre a luta por moradia. Essa aproximação em três comunidades 

distintas revelou realidades marcadas pelo abandono e pela negligência estatal. No Condomínio 

Residencial Itaperuna I, observou-se que o isolamento em relação ao centro urbano é agravado 

por falhas estruturais severas nas edificações, como infiltrações constantes que comprometem 

a saúde e a qualidade de vida das famílias. No entorno do Valão da CEHAB, a experiência em 

campo evidenciou o estado de insegurança diária enfrentado pela população local, que convive 

com o medo das cheias sazonais e o retorno frequente de esgoto para o interior de suas 

residências. Já no Conjunto Habitacional da Capelinha, destacou-se a extrema desassistência 

pública em virtude da ausência quase total de serviços essenciais e equipamentos básicos, como 

postos de saúde e estabelecimentos comerciais.   

A partir do material coletado, a equipe produziu itinerários fotográficos, mapas e infográficos 

que buscaram traduzir visualmente e espacialmente o contraste entre a moradia física e a 

verdadeira garantia de dignidade urbana. Todo o processo foi pautado pelo rigor ético, 

assegurando o anonimato e o respeito às memórias e histórias compartilhadas pelas famílias. 

Mais do que o cumprimento de uma etapa acadêmica, a experiência proporcionou uma 

formação reflexiva aos estudantes ao revelar que a efetivação do direito à cidade exige olhar 

para além das estruturas físicas e priorizar a garantia da dignidade e do pertencimento social. 

 

CONCLUSÃO 

A vivência de extensão demonstrou de forma evidente que as políticas habitacionais 

implementadas nas áreas analisadas de Itaperuna-RJ limitam-se ao fornecimento de "um teto", 

mas falham no compromisso de assegurar um "lar" dotado de pertencimento social, 

infraestrutura e acesso a serviços públicos essenciais. O direito à cidade mostrou-se 

praticamente inexistente para esses moradores.   

A experiência contribuiu significativamente para a formação reflexiva dos estudantes e para a 

aproximação diagnóstica com as demandas da comunidade local. Conclui-se que é 

indispensável a revisão e reformulação das políticas públicas habitacionais vigentes para 



 

garantir a dignidade humana, reduzir as desigualdades sociais e promover o pleno direito à 

cidade no município. 
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